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INTRODUÇÃO

A intoxicação exógena é carac-
terizada por sintomas clínicos 
causados pela ingestão de 

substância tóxica, podendo ser acidental, 
superdosagem, interação química ou al-
gumas vezes por tentativa de suicídio(1). 
A etiologia da intoxicação pode advir de 
várias fontes, como, ingestão de alimen-
tos tóxicos ou contaminados, medica-
mentos, uso de agrotóxicos, causada por 
fatores patológicos ou fatores exógenos 
causados pelo ambiente por(2,3). 

As atenções no atendimento as into-
xicações exógenas desempenham papel 
importante para o desencadeamento de 
ações voltadas para sua prevenção devi-
do à grande influência direta para mor-
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bimortalidade do agravo. Estima-se que 
1,5 a 3% da população sofre algum tipo 
de exposição a agentes tóxicos, e que o 
Brasil apresenta 4.800.000 casos anuais 
de intoxicações exógenas(4,5,6). 

No Brasil estima-se que 60% das in-
toxicações exógenas são causadas por 
ingestão de medicamentos, sendo que, a 
ingestão proposital por tentativa de suicí-
dio sobressai-se e as acidentais ocorrem 
com mais frequência em crianças meno-
res de três anos de idade, caracterizadas 
por sua vulnerabilidade(7).

A Portaria número 2.472, de 31 de 
agosto de 2010, define por intoxicação 
aquela causada por substâncias quími-
cas, incluindo agrotóxicos, gases tóxicos 
e metais pesados, sendo agravos e even-
tos em saúde pública de notificação com-
pulsória em todo o território nacional e 
registrado no Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (SINAN)(7).

Acerca das intoxicações, existem os 
centros de assistência toxicológica que 
prestam atendimentos diários a fim de 
orientar ações e treinar profissionais da 
área da saúde objetivando sistematizar 
condutas e servir como contrarreferência 
à serviços da saúde divulgando pesqui-
sas, experiências e protocolos, para nor-
tear as ações nas medidas promocionais 
e de reabilitação do indivíduo intoxica-
do. Implantados desde 1986, os Centros 
de Informação Toxicológica (Ceatox) (8, 9).

O conhecimento epidemiológico o 
qual aborda variáveis de identificação 
dos casos notificados é de grande impor-
tância para a saúde, pois norteia as ações 
de prevenção, promoção e reabilitação. 
Ante o exposto, questionou-se: Qual é o 
perfil das intoxicações exógenas atendi-
das em um hospital de ensino? Para tanto, 
este estudo teve como objetivo descrever 
o perfil das intoxicações exógenas aten-
didas nesse hospital, no período de junho 
de 2015 a junho de 2019.

MÉTODO

Estudo descritivo, retrospectivo e do-
cumental, com análise quantitativa de ca-

sos notificados por intoxicação exógena 
atendidos em um hospital escola e noti-
ficados pelo Núcleo de Vigilância Epide-
miológica Hospitalar (NVEH).

Os dados foram coletados junto no 
Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (SINAN) de todas as fichas de 
notificação de intoxicação exógena no-

tificadas no período de junho de 2015 a 
junho de 2019. Para a coleta de dados foi 
elaborado um roteiro, dividido em duas 
partes, a primeira parte foi sobre as carac-
terísticas sociodemográficas, tais como: 
sexo, idade, raça/cor, escolaridade, e ocu-
pação/profissão, a segunda foi relativa as 
características das intoxicações exógenas, 
como: local de exposição, agente toxico-

lógico, princípio ativo do agente toxicoló-
gico, veículo de contaminação e evolução 
do caso. Todas as variáveis selecionadas 
estão compostas na ficha de notificação 
obrigatória de intoxicação exógena. A 
coleta de dados foi realizada no mês ju-
lho de 2019. No período do estudo foram 
notificados 152 casos, sendo este o total 
da amostra. Não houve exclusão de casos 
notificados, pois as variáveis selecionadas 
para este estudo estavam completamente 
preenchidas no SINAN. 

Este estudo faz parte do projeto, de-
nominado “Caracterização do Perfil das 
Doenças e Agravos de Notificações Obri-
gatória e das Infecções Relacionadas à As-
sistência em Saúde (IRAS)” o qual foi apro-
vado pelo Comitê de Ética e Pesquisa que 
envolve Seres Humanos, da Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná/UNIOESTE, 
conforme parecer número 2.751.985 e 
CAAE 90600318.3.0000.0107, respeitan-
do os princípios da Resolução 466/2012 
da Comissão Nacional de Ética e Pesqui-
sa Envolvendo Seres Humanos(10). 

Os dados obtidos foram sumariza-
dos em planilhas eletrônicas do software 
Microsoft Office Excel@ versão 2007 e, 
posteriormente, analisados por estatís-
tica descritiva, obtida pelas medidas de 
frequência relativa e absolutas dos casos 
notificados e posteriormente analisados e 
dispostos em tabela.

RESULTADOS

No período do estudo, foram notifi-
cados 152 casos de intoxicação exógena, 
predominando o sexo o feminino com 85 
(55,92%) dos casos e masculino com 67 
(44,07%). 

Alusivo à idade, menor de um ano 
cinco casos (3,28%), de um a quatro anos 
17 (11,18%), cinco a nove anos sete casos 
(4,60%), 10 a 14 anos com 16 (10,52%), 
15 a 19 anos 15 (9,86%), 20 a 24 com 
18 (11,84%), 25 a 29 casos 12 (7,89%), 
30 a 34 casos sete (4,60%), 35 a 39 com 
nove (5,92%), 40 a 44 com nove (5,92%), 
45 a 49 com nove (5,26%), 50 a 54 com 
sete (4,60%), 55 a 59 anos dois (1,31%), 
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60 a 64 anos três (1,97%), 65 a 69 com 
dois (1,31%), 70 a 74 anos um (0,65%), 
75 a 79 com oito (5,26%) e 80 anos e 
mais com 10 casos 10 (6,57%). Quanto 
a raça/cor, 124 (81,57%) se declararam 
da cor branca, 20 (13,15%) da cor parda, 
seis (3,94%) da cor preta, da cor amarela 
e indígena um (0,65%) cada um. 

Em relação a escolaridade, o ensino 
fundamental incompleto teve 51 casos 
(33,55%), fundamental completo 14 ca-
sos (9,21%), ensino médio incompleto 
20 casos (13,15%), ensino médio com-
pleto 22 casos (14,47%), curso superior 
incompleto 4 casos (2,63%), curso su-
perior completo 5 (3,28%), analfabetos 
3 (1,97%), ignorado/branco e/ou não se 
aplica 33 casos (21,71%).

Concernente as ocupações/profissões 
dos indivíduos notificados, 32 casos eram 
(21,05%) estudantes, 26 casos (17,10%) 
donas de casa, 21 casos (13,81%) aposen-
tados, 12 casos (7,89%) agricultores, 10 
casos (6,57%) desempregados e 17 casos 
(18,18%) ignorados. Os demais percentu-
ais distribuíram-se a diferentes profissões, 
totalizando 34 casos (22,36%), destacan-
do-se: auxiliar administrativo; atendente 
de farmácia; estagiário; vendedor/logista; 
auxiliar de produção; professor; opera-

dor de máquina; marceneiro; pedreiro; 
balconista; autônomo; atendente de pe-
t-shop e cabelereiro.

Relativo ao local de exposição, 132 
(86,84%) das intoxicações ocorreram na 
residência. Sete casos (4,60%) no am-
biente de trabalho, seis (3,94%) em am-
biente externo, quatro (2,63%) em outros 
locais, dois (1,31%) em serviços de saúde 
e um (0,65%) ignorado/branco. 

A tabela 1 apresenta os dados sobre 
os agentes toxicológicos, conforme ano 
de distribuição. 

Os anos de 2017 e 2018 apresen-
tarem o maior número de intoxicações 
sendo respectivamente 43 (28,28%) 45 
(29,60%). Em relação ao agente toxico-
lógico, predominaram as intoxicações 
por medicamentos 98 (64,47%), não 
possuindo variância significativa entre os 
demais agentes toxicológicos. 

Quanto aos princípios ativos dos 
agentes, foram contabilizados 127 prin-
cípios ativos, que foram organizados em 
classes terapêuticas conforme a ficha de 
notificação, com predomínio dos anti-
coagulantes que teve 42 (27,63%) casos, 
seguida dos benzodiazepínicos com 24 
(15,78%), antidepressivo, 18 (11,84%), 
os anticonvulsivantes 16 (10,52%) e os 

anti-inflamatórios 12 (7,89%) casos.
O tipo de exposição predominan-

te foi a aguda/única totalizando 117 
(76,97%) seguida de aguda/repetida com 
24 (15,78%/) casos. O tipo crônico teve 
seis (3,94%) casos, enquanto aguda sub 
crônica totalizou três (1,97%), ignorado/
branco dois (1,31%). Relativo ao veículo 
de contaminação, a tentativa de suicídio 
prevaleceu com 71 (46,71%) casos, o uso 
acidental apresentou 36 (23,68%) casos 
seguido de intoxicação por uso terapêuti-
co 17 (11,18%). Erro de administração e 
abuso ambos apresentaram sete (4,60%) 
casos cada um, o uso habitual configurou 
seis (3,94%), a automedicação teve três 
(1,97%) casos, prescrição médica dois 
(1,31%), violência/homicídio, tentativa 
de aborto e ingestão de alimento apre-
sentaram um caso para cada (0,65%). 

Quanto a evolução do caso, este 
estudo mostrou que a cura sem sequela 
predominou com 128 (84,21%) casos, 
12 (7,89%) evoluíram para óbito, sendo 
óbito pela intoxicação ou óbito por ou-
tras causas, três casos (1,97%) constavam 
como ignorado/branco, cinco (3,28%) 
tiveram perda de segmento e quatro 
(2,63%) tiveram cura com sequela. 

DISCUSSÃO 

Quando relacionados à idade o estu-
do teve discordância entre as faixa-etárias 
quando comparado a outros estudos, os 
quais destacaram as idades entre 20 a 40 
anos um percentual de 30,3 a 54,1% para 
essa faixa etária, nos quais pessoas com 
idade superior a 40 totalizaram 40,5% 
das notificações e em outro estudo as 
idades que prevaleciam entre 16 a 25 
anos com percentual de 32% (1,2-5,5-8). 
Pode-se observar que no presente estudo 
essa faixa etária prevaleceu, mas também 
se observa um grande número para ida-
des entre um a quatro anos 17 (11,18%). 

 O estudo evidenciou que a tentativa 
de suicídio teve prevalência entre indi-
víduos de 20 a 34 idade. Dados seme-
lhantes foram encontrados em um estudo 
multicêntrico realizado na Suíça, que 

 

TABELA 1 - Ocorrência de intoxicação exógena quanto ao tipo de agente toxicológico 
da exposição, no período de junho de 2015 a junho de 2019. Cascavel/PR. 2019.

AGENTE TÓXICO 2015 2016 2017 2018 2019 TOTAL

Medicamento 8 16 26 34 14 98

Agrotóxico agrícola 3 1 3 2 2 11

Agrotóxico doméstico 1 3 0 0 0 4

Raticida 1 0 2 2 0 5

Produto veterinário 0 1 1 0 0 2

Produto uso domiciliar 2 0 1 1 1 5

Cosmético 1 0 0 0 0 1

Produto químico 2 2 4 5 1 14

Droga de abuso 0 0 4 1 3 8

Alimento e bebida 0 0 0 0 1 1

IGN/BRA 0 0 2 0 1 3

TOTAL 18 23 43 45 23 152
Fonte: SINAN/2019.
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relatou que as tentativas de suicídio por 
envenenamento foram mais comuns en-
tre os adolescentes e adultos jovens(9).

Outro estudo que analisou os casos 
de intoxicação aguda por agrotóxicos 
no Brasil, em um período de cinco anos, 
mostrou as idades entre 20 a 39 anos 
apresentaram 20.630 intoxicações, com 
percentual de 46% das notificações(11). 

Quanto à raça/cor, poucos estudos 
trazem essa variável em suas análises. 
Um estudo apresentou essa variável, no 
qual 6.821 (66,4%) dos seus casos eram 
em pessoas declaradas pardas (8). Estudos 
retrospectivos com uso de prontuários, fi-
chas ou formulários de atendimento pre-
viamente preenchidos por funcionários 
diferentes, principalmente por terceiros 
ao atendimento, apresentam viés rela-
cionado ao preenchimento, perdas de 
informações pertinentes e algumas vezes 
o preenchimento dos campos constava 
como ignorado.

Frente a presença de campos com a 
variável ignorados questiona-se a possibi-
lidade de negligência no preenchimento 
dos dados ou de fornecimento incompleto 
de informações por parte dos pacientes (5).

A predominância da residência como 
local de exposição aparece na maioria 
dos estudos como o principal local de 
exposição variando entre 56,8 a 85,7%, 
dados que corroboram com o estudo em 
questão. Na maioria dos casos apresenta-
vam-se em localidade geográfica predo-
minantemente a urbana, afirmado em um 
dos estudos por um percentual de 1.046 
(64%) dos casos(2-5-11,12). 

Este estudo mostra que o dado epi-
demiológico sobre o agente toxicológico 
causal anticoagulante é um dado isola-
do, evidenciado em outros estudos que 
os Benzodiazepínicos predominam. Um 
estudo realizado no período de 1998 a 
2011 analisou as intoxicações por me-
dicamentos, sendo um total de 16.774 
acidentes por ingestão deste agente, teve 
o percentual de 32,5% dos atendimen-
tos por intoxicação exógena no período 
(13). Este estudo caracterizou a classe 
medicamentosa, sendo que os Benzodia-

zepínicos foi o maior agente causador da 
intoxicação exógena com percentual de 
(17,2%) das intoxicações(14).

Estudo realizado entre os anos de 
2006 a 2011 em um hospital do Irã re-
gistrou 108.265 casos de intoxicação por 
medicamentos. Quando analisados os 
dados referente ao intoxicante os antie-
pilépticos, sedativo-hipnótico e drogas 
antiparkinsoniano tiveram prevalência 
em com 24,185 (22.3%) das medicações 
identificadas(15). 

Na maioria dos casos a ingestão de 
medicamentos está relacionada ao pen-
samento suicida. No acompanhamento 
a 153 casos de intoxicação exógena en-
tre 2009 a 2011 em um hospital de alta 
complexidade na Turquia, mostrou que 
135 (71,2%) foram por ingestão de medi-
camentos e 144 (94,1%) eram por tenta-
tiva suicida (16). Os dados se equiparam 
ao quando comparados ao presente estu-
do, que evidenciou a tentativa de suicídio 
com 71 (46,71%) dos casos. No Brasil os 
dados de suicídio aumentaram, entre os 
anos de 2007 a 2016. Quando foi registra-
do 106.374 mortes em decorrência do sui-
cídio, pela intoxicação por medicamentos 
responsável por 18% das mortes(17). 

Com relação ao agente causal, 
13.322 (7.3%) foram por medicação, os 
Benzodiazepínicos 4344 (83.2%) teve 
prevalência entre as classes farmaco-
lógicas, entre eles o Diazepam 2.374 
(45.5%). Neste estudo o uso terapêutico 
configurou 44% das intoxicações. O uso 
acidental apresentou 36 (23,68%) segui-
do de intoxicação por uso terapêutico 17 
(11,18%).

Em um estudo de cinco anos, carac-
terizou um total de 277 vítimas de intoxi-
cação exógena, 215 (77,6%) tiveram a in-
toxicação aguda como principal tipo de 
exposição, seguida de 34 (12,3%) aguda 
repetida (18). Estes dados corroboram 
com os encontrados neste estudo, sendo 
que a aguda única 117 (76,97%) casos e 
a repetida 24 (15,78%). 

Dados de outro estudo frente ao des-
fecho dos casos, em dois anos mostraram 
que 86 (72,8%) tiveram cura sem sequela 
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e 14 (11,8%) evoluíram para óbito pela 
intoxicação(19). O presente estudo encon-
trou 84,21% do total da amostra pesqui-
sada, evoluiu para cura sem sequelas e 
7,89% evoluíram para óbito. A mortalida-
de de pessoas intoxicadas foi baixa, esses 
dados são apresentados também em um 
estudo que analisou o desfecho dos casos 
de intoxicação, sendo que variam entre 
0 a 1,4% dos pacientes admitidos com o 
diagnóstico de intoxicação exógena(20). 

CONCLUSÃO

O estudo teve como achado relevan-
te que jovens adultos entre as idades 20 

a 34 anos, principalmente do sexo femi-
nino preponderou nas notificações de 
intoxicação exógena, concentrado nas 
pessoas com nível escolar incompleto. 
Determinantes sociais os quais expõem 
as vítimas a desenvolver problemas psi-
cológicos, associados aos determinantes 
físicos que são influenciados na grande 
maioria das vezes pela terminalidade das 
condições da qualidade de vida e dos fa-
tores econômicos, possibilitam as vítimas 
cometer suicídio.

A subnotificação ainda é um proble-
ma que permeia os estudos de caracterís-
tica epidemiológica, pois a ausência de 
informações pode contribuir para resul-

tados não representativos. A notificação 
dos casos de agravos irá construir indica-
dores que servirão de base para o plane-
jamento de ações, as quais irão contribuir 
para implementação de medidas para a 
melhorias dos indicadores de saúde. 

Sugere-se o desenvolvimento de no-
vos estudos epidemiológicos acerca das 
intoxicações exógenas em outras realida-
des, a fim de consolidar informações evi-
denciadas na prática, que possam fortale-
cer políticas públicas frente a este agravo. 

Espera-se que novos estudos possam 
ser desenvolvidos em outros cenários, 
para que os resultados sejam agregados 
aos encontrados neste estudo. 
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